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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 359 / 2006.

Indico ao Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Hélio de Almeida Bastos, nos termos regimentais, para que, junto ao Departamento Municipal de Abastecimento e Meio Ambiente, determine a vistoria das árvores localizadas nas vias públicas da cidade, com o fim de detectar aquelas cujo crescimento se deu de forma prejudicial à livre circulação, a ponto de comprometerem a segurança de veículos, quando seu tronco enverga na direção da faixa carroçável, ou a de pedestres, quando seu tronco enverga para dentro dos passeios, objetivando substituí-las por espécies que, em concordância com o nosso Código de Arborização, sejam as adequadas.

JUSTIFICATIVA 

Nosso Código de Arborização, que entrou em vigor em 2003, relaciona as espécies de árvores apropriadas aos diferentes pontos do município. Entretanto, ainda dispomos de muitas espécies que não se ajustam adequadamente aos locais onde se encontram, visto que, antes mesmo da vigência do Código, já se encontravam plantadas por diversas regiões da cidade.

Envio, em anexo, fotos de árvores localizadas em algumas ruas centrais da cidade, onde tenho por objetivo destacar as possibilidades de ocorrência de acidentes no trânsito e de danos nos veículos, pois seus troncos pendem para a faixa carroçável, levando consigo os galhos que, com o natural crescimento, acabam por prejudicar a boa visibilidade exigida pelo CTB – Código de Trânsito Brasileiro, tornando o trânsito bastante inseguro. Fato este, que pode ser observado em vias públicas de todas as regiões da cidade.

De se observar que, da mesma forma como os troncos de determinadas árvores crescem pendendo para a faixa carroçável, também podem crescer pendendo para o lado oposto, ou seja, o das calçadas, quando passam a forçar que os pedestres façam verdadeiros malabarismos para se deslocarem e, logicamente, passam a oferecer riscos aos mais desatentos.

O assunto em questão, de tão comum, parece fazer parte do cotidiano dos cidadãos, mas suas conseqüências devem ser consideradas pelas autoridades competentes, pois não raramente resultam em prejuízos que nos são caros e que podem ser evitados. Razão pela qual, peço que a Administração se atente ao problema a fim de solucioná-lo convenientemente.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de outubro de 2006.
Celso Teixeira Romero
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